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baixa, o preço do leite pago ao produtor tende a 
melhorar. O pecuarista deve se manter atento à 
dinâmica de mercado, acompanhar os custos, os 
preços, a demanda e a produção internacional, a 
fim de subsidiar a tomada de decisão.

O relatório com as informações técnicas do 
preço de referência do leite foi produzido pela 
Universidade do Paraná Universidade Federal do 
Paraná - UFPR/FUNPAR, contratada pela Seagri 
para fazer o levantamento do custo de produção do 
produtor e das indústrias, com recursos 
provenientes do Fundo de Investimento e Apoio ao 
Programa de Desenvolvimento da Pecuária 
Leiteira de Rondônia (Proleite).

Conforme mostra o documento, as variações 
no preço do produto entregue às indústrias de 
laticínios durante o mês de abril de 2021 são as 
seguintes: valor de referência do litro de leite 
padrão, R$ 1,2524 em fevereiro; R$ 1,2560 em 
março, com variação de R$ 0,0033.

O valor padrão sobre volume de 25 litros/dia 
se baseia na unidade com 3,30% de gordura, 8,75% 
de componentes sólidos, 375 ml de contagem de 
células somáticas; e 325 ml de proliferação 
bacteriana por contaminação externa, relacionada 
à higiene na coleta. 

Segundo a resolução do Conseleite, os valores 
de referência da tabela são para a matéria-prima 
leite “posto no tanque de resfriamento”, o que 
significa que o frete de segundo percurso não deve 
ser descontado do produtor rural. Nos valores de 
referência está incluso o valor do Fundo de 
Assistência ao Trabalhador Rural (Funrural) de 
1,5% a ser descontado do produtor rural, uma 
contribuição previdenciária obrigatória que incide 
sobre a atividade do produtor rural pessoa física ou 
jurídica.

O Conseleite é um método matemático para o 
cálculo mensal do valor de referência da matéria-
prima do leite, que promove o entendimento entre 
os produtores e indústrias, pois a validação 
acontece por ambas as partes. Serão divulgadas 
informações para referência da situação de 
mercado lácteo em geral. Ao longo do tempo, 
essas informações contribuirão para a melhoria de 
gestão, tanto das propriedades rurais como das 
indústrias, em áreas de custo de produção, preços 
de comercialização da matéria-prima e dos 
derivados.

A captação de leite pela indústria brasileira, em 
2020, de acordo com o IBGE, expandiu 2,1% em 
relação a 2019, em função da demanda doméstica 
pelo leite UHT e do crescimento das exportações de 
derivados lácteos. Após período de elevação dos 
preços pagos ao produtor, o cenário, desde janeiro 
de 2021, é de queda nas cotações. 

Somado a isso, tem-se o crescimento dos 
custos de produção, que pressionam a rentabilidade 
da pecuária de leite e podem reduzir o investimento 
na atividade. Em Rondônia, segundo o Boletim da 
Secretaria de Estado de Finanças de Rondônia - 
SEFIN, no mês de março de 2021, em comparação 
com fevereiro, houve redução nos preços médios 
ponderados (por Kg) do queijo muçarela e do leite 
integral, enquanto foram observadas variações 
positivas nos preços médios do leite desnatado, 
mantendo-se constantes os preços do leite 
pasteurizado, leite zero lactose. 

Com isso, verificou-se queda da variação total 
ponderada de 1,14% do índice da cesta, no mês de 
referência março. O comércio internacional registra 
recuo nas vendas externas nos dois primeiros meses 
de 2021. De acordo com o Ministério da Economia, as 
exportações de lácteos foram 7,8% menores em 
receita, no comparativo com o mesmo período de 
2020. Embora a taxa de câmbio brasileira esteja 
desfavorável, as importações de leite em pó 
avançaram no período, em volume, 96,5% maiores 
que no primeiro bimestre de 2020, pressionando 
ainda mais a formação de preços no mercado 
nacional. Entre outros fatores, a piora da relação de 
troca do pecuarista de leite impacta na intenção de 
investimento no segmento e na oferta do produto ao 
mercado.

Entre janeiro e fevereiro de 2021, segundo o 
Índice Cepea de Produção de Leite, a captação de 
leite no país recuou 4,5%. Ainda, segundo o CEPEA, 
em fevereiro os produtores de leite precisaram, em 
média, de 42,2 litros de leite para comprar uma saca 
de milho de 60 quilos, 2,4% a mais que em janeiro e 
15,7% a mais que no mesmo período do ano 
passado.

No cenário da porteira para dentro, o produtor 
continua perdendo poder de compra e 
competitividade com a desvalorização do leite, 
sinalizando possibilidade de recuo da oferta, devido 
ao pouco estímulo para ampliação do investimento 
na atividade. No entanto, na relação de mercado, se 
a procura doméstica se recuperar nos próximos 
meses e a disponibilidade de produto ainda estiver 










